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E
ntrei na Fundação 
Fernando Leite 
Couto depois de 
algumas horas de 
deambulação pelo 

bairro dos escritores em Ma-
puto, em busca dos vestígios 
familiares de uma outra vi-
da. A sensação era a de um 
passado que se dissolve a par 
dos edifícios que se erosio-
nam. Dentro de algum tem-
po ninguém se lembrará de 
nada. A casa onde nasci, as 
casas onde os meus pais vive-
ram, os meus avós, bisavós, 
o resto da família e amigos… 
Maputo é uma espécie de 
viagem ao passado quase de-
saparecido. O esforço de ten-
tar encontrar o rasto daquilo 
que os meus pais garantem 
que lá existiu e cuja memória 
tão vívida lhes acende a alma 
de uma forma que nenhuma 
outra coisa alcança fazer, 
consegue tornar-se exaspe-
rante. Entrar aqui, na fun-
dação do pai desse grande 
Mia Couto, escritor que tan-
to admiro, aconteceu qua-
se por acaso. Só queria um 
pouco de sombra, hidratar 
a garganta e descansar a al-
ma açoitada por tantas me-
mórias herdadas.
Dei de caras com ela: uma 
zebra que se ergueu dos re-
cortes de capulana e espaço 
vazio, dispostos na perfeição, 
num pedaço de papel mal-
tratado. Passada a surpresa 
inicial avancei uns passos pa-
ra encontrar outros animais 
que ganhavam vida a partir 
daquilo a que normalmente 
chamamos lixo. Na cafetaria 
uma raia de capulana nada-
va pelas paredes acima, sol-
tando-se das ondas de plásti-
co azul onde uma baleia fei-
ta de chinelos de borracha 
mergulhava. 
Aquela fauna autóctone, 
mas tão particular, foi-me 
guiando até que desaguei 
na sala-galeria onde o artista 
desmontava a exposição. Era 
o último dia. Também aqui 
cheguei só a tempo de ainda 
encontrar alguns vestígios. 
Ecos de obras nas paredes, 
uma mola aqui, um rectân-
gulo sem pó ali. O contras-
te era enorme: a beleza e a 
delicadeza dos animais nas-

cia daqueles materiais horrí-
veis e poluentes. Pensei nas 
flores de lótus que nascem 
do lodo dos lagos. Pensei na 
Fenix que renasce das cin-
zas. E não pude deixar de 
pensar em Moçambique — 
aterrei em Maputo no dia da 
celebração da independên-
cia, porém, fora dos discur-
sos oficiais, o povo grita que 
outros 50 anos de opressão 
não instigam qualquer cele-
bração — quando te ergue-
rás tu, do lodo, do lixo, da 
miséria, Moçambique?
Em frente a mim Tchalata 
sorria solícito. Talvez fosse o 
meu ar de espanto, ou o mar 
que assomava os meus olhos 
e que, a custo, consegui re-
ter. Havia tanta esperança, 
tanta beleza ali! 
Tchalata explicou-me o seu 
processo criativo e, de re-
pente, percebi que estava 
diante de um alquimista. 
Só que em vez de transfor-
mar tudo em ouro, Tchala-

ta transformava tudo em ar-
te. Das borrachas dos pneus, 
do alcatrão, saíam pássaros 
suaves como só as aves con-
seguem ser, desafiando esse 
material que ali lhes confe-
ria existência. Uma arte fe-
liz, exuberante, esperança-
dora! Como conseguia ele 
arrancar-me este sorriso 
que começava por nascer 
lá no fundo e depois inun-
dava a minha pessoa toda e 
eu, que não estou habitua-
da a sorrir assim, sentia as 
bochechas a repuxar e os lá-
bios a querer crescer para 
além da sua anatomia. Tcha-
lata também exibia um sor-
riso desses, mas parecia es-
tar mais cómodo que eu, ne-
le o sorriso tinha a doçura 
do veludo.
A certa altura encon-
trei, ainda na parede, o 
texto de Eduardo Qui-
ve “Quando o belo se ren-
de à natureza” cujo excer-
to não resisto a citar aqui:

“Eis que da extinção, res-
surgem os bichos e do des-
carte, os materiais que lhes 
dão vida. Tchalata recusa-
-se a aceitar os finais trági-
cos, conduz-nos para a me-
táfora do belo. Tudo que nos 
mostra vem da angústia, da 
desolação e das marcas dos 
actos humanos. Quem con-

templar esta arte, terá de 
se confrontar com as várias 
possibilidades a que os ma-
te- riais teriam sido votados, 
se não fosse o talento de um 
artista, de dar sentido às coi-
sas, conferir estética ao aca-
so e a sua tentativa, por mais 
ínfima que seja num oceano 
em devastação, de fazer com 
que a nossa acção cause ma-
les menores.
Eis aos nossos olhos a arte 
de Tchalata, que transforma 
o feio em belo, o sujo em lim-
po, o trágico em renascença. 
Há quem chame de mate-
riais, as ‘coisas’ que tornam 
possível estas obras de arte. 
Mas são, em princípio, a pe-
gada negativa do Homem na 
natureza. Contra si mesmo, 
é verdade, pois embora se 
equivoque e até se esqueça 
por vezes, as pessoas fazem 
parte do ecossistema. Afinal, 
o meio ambiente é formado 
por elementos, como a água, 
o ar, o solo, a energia, a flora, 
a fauna e pela cultura huma-
na, seus valores sociais, po-
líticos, econômicos, científi-
cos, morais, religiosos, e ou-
tros. Esta exposição, em úl-
tima instância ou por conse-
quência, lembra-nos isso. A 
extinção de um, é um aler-
ta sobre a qualidade de vida 
do outro.”
Além de artista Tchalata — 
Aniceto Leonardo Banze, 
nascido na Katembe em Mo-
çambique, no anos da graça 
de 1981 — é professor. Na sua 
terra natal criou uma escoli-
nha de ensino pré-primário, 
a KaTembe, onde através da 
arte, ajuda muitas crianças 
a transformarem-se em al-
quimistas como ele, a reci-
clar o planeta, a transfor-
mar a morte em vida, o feio 
em belo, e a salvar, a salvar, 
a salvar…
Neste uso consciente de ma-

teriais que recicla — borra-
cha, madeira, ferro, corda, 
restos de capulana – esses 
elementos tornam-se media-
dores de histórias não conta-
das mas que podemos adivi-
nhar, vozes esquecidas dos 
seres que lutam para não se 
afogar nos oceanos de plás-
tico, nos mares de petróleo 
ou flores que teimam em 
nascer no betão. A nature-
za não é um pano de fun-
do sobre o qual a cultura é 
construída, mas sim o cor-
po onde a memória coletiva 
se inscreve. Essa visão ecoa 
filosofias africanas tradicio-
nais como o ubuntu, onde o 
ser é compreendido em re-
lação, em rede, em conexão. 
A arte, neste contexto, não é 
uma instância à parte, mas 
o prolongamento de uma vi-
vência comunitária com o 
mundo natural. Tchalata en-
carna assim um pensamen-
to ecológico, não apenas no 
sentido ambiental, mas tam-
bém ontológico — uma ar-
te que pensa o ser humano 
como parte indissociável do 
solo, da árvore, do mar, do 
silêncio.
Há ainda uma ética implíci-
ta no gesto de Tchalata, pois 
a escolha de materiais po-
bres ou abandonados res-
soa com a condição de um 
país que, apesar de tão ri-
co, é historicamente mar-
cado por miséria e silêncio 
dos oprimidos. Na sua arte 
sente-se uma tensão cons-
tante entre o esfacelamen-
to e a reconstrução, a ruína 
e a esperança. Felizmente, 
a esperança ganha. Energi-
zados pelo belo, vimos de lá 
a querer ser um pouco tam-
bém Tchalata, a querer re-
ciclar o planeta e abraçar o 
mundo com um sorriso. 

A autora escreve de acordo com a antiga ortografia

Tchalata — o encontro com um eco-alquimista
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